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miriamleitao@oglobo.com.br O que a empresa fará para proteger e indenizar
as famílias das vítimas? Que plano tem para
conter os efeitos do desastre? É inacreditável,
nessa tragédia, a empresa soltar só uma nota

Vale de lama
A Samarco tem dono. É a Vale e a

BHP. Cada uma tem metade do capital.
O presidente da empresa australiana,
Andrew Mackenzie, falou com a im-
prensa desde o primeiro momento e
embarcou para o Brasil. O presidente da
Vale, o mineiro Murilo Ferreira, soltou
nota. A presidente Dilma não foi ao
local. A tragédia se propaga por dois
Estados e deixa vítimas de famílias que
não enterrarão seus mortos.

Não é inesperado o que aconteceu em
Mariana. Primeiro, pelos alertas dados
pelo Ministério Público de Minas Gerais e
por especialistas; segundo, porque a mi-
neração é uma atividade altamente agres-
siva e de elevado risco ambiental. A Vale
está fazendo furos e deixando rejeitos em
Minas Gerais há 70 anos. Não pode,
diante de um desastre dessa proporção,
soltar uma nota lacônica como se não
fosse sua obrigação agir imediatamente.

A atividade mineradora no mundo
inteiro tem uma série de procedimentos
já consolidados ao longo do tempo para
prevenir e mitigar desastre. Neste caso,
se vê, a cada novo passo da inves-
tigação, que as empresas foram displi-
centes na prevenção e não demonstra-
ram ter um plano de ação preparado
para o caso de desastre. Prevenção e
mitigação de danos é o mínimo que se

pode exigir de empresa que lida com
atividade de alto risco.

O gerenciamento corporativo de
desastres tem um protocolo e ele co-
meça com a empresa não se escon-
dendo. Ela precisa falar, e quem faz
isso é o presidente da companhia. A
Samarco foi ontem proibida por Mi-
nas Gerais de exercer atividade no
Estado. Mas nada recai sobre as suas
controladoras. Nenhuma cobrança é
feita à Vale, que é empresa brasileira,
está aqui no país e tinha que saber o
que acontece com a sua controlada.

A reação corporativa é absolutamente
insuficiente. A Vale não pode ficar di-
zendo apenas que está prestando todo o
apoio à Samarco e às autoridades. O
que a empresa fará para proteger e
indenizar as famílias das vítimas? Que
plano tem para conter os efeitos do
desastre? Como fará a descontaminação
da área? Que desdobramentos os seus
estrategistas em riscos estão vendo para
as consequências como a contaminação
das águas em Minas Gerais e no Espírito
Santo? Já instalou uma sala de controle
das informações sobre o desastre, no
estilo situation room? É inacreditável
que uma tragédia que aconteceu na
quinta-feira tenha, até agora, de reação
da empresa controladora apenas uma
nota divulgada na sexta, um sobrevoo
do CEO ao local e conversas entre exe-
cutivos da Vale e da Samarco.

O comportamento público diante dos
eventos também é insuficiente. O nome
de um ministério é de “Minas” e Energia,
o nome do outro é de Meio Ambiente.
Não consta que estiveram em Mariana.
O que o governo deveria ter feito é ir
para lá a presidente, os ministros de
áreas envolvidas, as agências reguladoras
e, em seguida, divulgar um plano de
ação. É inaceitável esse grau de omissão.

No governo está um jogo de empurra.
Quando se procura o MME, aponta-se

para o Departamento Nacional de Pro-
dução Mineral. O desastre ambiental é
enorme, mas o Ministério do Meio Am-
biente não fala. Águas estão sendo con-
taminadas e em Governador Valada-
res-MG, e em Colatina-ES o risco é de
problemas de abastecimento. O que diz a
Agência Nacional de Águas? O que farão
as empresas a este respeito?

Há claramente falha regulatória e de
fiscalização no rompimento das duas
barragens que vitimou um número ain-
da indefinido de trabalhadores e mo-
radores do distrito de Bento Rodrigues,
deixou centenas desabrigadas e pode
afetar o abastecimento de pelo menos
meio milhão de pessoas.

As informações, até agora, são de
que não foi feito o plano de contin-
gência recomendado, sirenes não fo-
ram instaladas para a eventualidade
de um desastre e as famílias se quei-
xaram de que até domingo não ha-
viam sequer sido recebidas pela Sa-
marco. A empresa aumentou a pro-
dução no ano passado e o governo
estadual recentemente baixou uma lei
para apressar as liberações ambientais
da mineração, os alertas de profes-
sores da UFMG e de procuradores fe-
derais e estaduais foram ignorados. O
caso é grave demais para ficarem to-
dos os responsáveis apenas olhando os
socorristas se afundando na lama cria-
da pelo descaso e a incompetência.
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EFEITO DO AJUSTE FISCAL

Atrasono repassedoBolsa-Família
Estadosemunicípiossó
receberamosvalores
referentesaoprimeiro
semestredoano

BRASÍLIA

Embora a presidente
Dilma Rousseff venha re-
petindo que oBolsa-Famí-
lia está a salvo de cortes,
diante da necessidade de
ajuste fiscal, repasses
mensais para garantir a
gestão do programa estão
atrasados. Estados e mu-
nicípios só receberam os
valores referentes ao pri-

meirosemestredoano.De
julho para cá, nenhum
centavododinheiro desti-
nadoamantero funciona-
mento do Bolsa-Família
foi depositado nas contas.
A falta de pontualidade

nos pagamentos já provoca
reflexos. Uma das ações
prejudicadas é a chamada
busca ativa, anunciada co-
mo eixo central do Brasil
semMiséria, vitrine do pri-
meiro mandato de Dilma,
para incluir brasileiros em
extrema miséria ainda não
alcançados pelo programa.

Outrasatividadesdesempe-
nhadas com o dinheiro, co-
moaatualizaçãodoscadas-
tros e checagem das condi-
ções exigidas pelo progra-
ma, estão ameaçadas.
Neto Evangelista, se-

cretário de Desenvolvi-
mento Social do Mara-
nhão, um dos Estados
mais dependentes do Bol-
sa-Família, conta que os
atrasos começaram ainda
em 2014. Parte das parce-
las do ano passado só foi
quitada este ano. O atraso
continuado gerou, segun-

do ele, dificuldades para
gestoresmunicipais.
“Para alguns municí-

pios, esse recurso fazmui-
ta diferença”.
Em2015, o orçamento

previsto noMinistério do
Desenvolvimento Social
(MDS) para a gestão des-
centralizadadoBolsa-Fa-
mília, a ser repassado pa-
raestadosemunicípios, é
deR$535milhões.Adois
meses do fim do ano, fo-
ram efetivamente pagos
R$263,8milhões,menos
da metade.

ARQUIVO

Dilma disse que programa
não sofreria cortes

SIMPLES

Receita vai
reembolsar
contribuintes

A Receita Federal infor-
mou que já adotou procedi-
mentospara solucionar a si-
tuação de quem pagou a
mais do que o devido no
SimplesDoméstico. Ontem,
oServiço Federal deProces-
samento de Dados (Serpro)
disse que foram emitidas
887guias comvalor errado,
todaspagas.“AReceitajáini-
ciou contato com todos os
contribuintes envolvidos e
iniciou procedimentos para
aimediatarestituiçãodireta-
mentena conta-corrente”.
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